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Milhares de estudantes participam do evento 
“A Graduacgao na UFV: Decisdo de Futuro!” 

A Universidade Fe 
deral de Vigosa rece- 
beu, em seu campus, 
nos dias 11 & 12 maio, 
milhares de estudantes 
do ensino médio de di- 
versas cidades brasilel- 
ras para a terceira edi- 
ção da visita programa- 
da *A Graduação na 
UFV: Decisão de Futu 
rol”. O Evento fol orga- 
nizado pela Pro-Reito- 
ria de Ensino, por meio 
da Comissão Perma 
nente de Vestibular e 
Exames (Copeve), que 
programou visitas a di- 
versas unidades, en- 
contros com pessoas 
da comunidade acadê- 
mica (docentes e dis- 
centes) e palestras so- 
bre os cursos ministra- 
das na Universidade. 

De acordo com o co- 
ordenador da Copeve, 
José Elias Rigueira, o 

22 de julho, 

0 evento fol uma ocanido para que o8 visitant 

No periodo de 
a Un 

sídade Federal de 

centenas de pess. 
ligada 

que 
o agronego 
poderão par 

ticipar de palestras, fre- 
qilentar cursos de curta 

duração (são 147 opções) 
ou tirar,dúvidas na Clin 
ca Tecnológica, que es- 
tará disponivel para 157 
áreas 

Realizada desde 1929, 
a Semana do Fazendeiro 
atral participantes de 
todo o Brasil e envolve 
toda à comunidade uni- 
versitária. Este ano, o 
tema central será a "Or- 

estudarem na UFV 

dante não tem a opor 
tunidade 

os estudantes do ensi 

ganização dos Ag 
cult Cooperati 
vas e Wociacée 

Mais informacées 
wWww.ufv.br 
sem.faz@ufv.brou (31) 
3899-1701. 
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Crescimento e desigualdade em Minas Gerais 
Livro traça o perfil do estado e propõe alternativas 

Minas Gerais representa his- 
toricamente importante papel na 
economia ¢ na política no Brasil, 
mas apresenta, uma economia 
dual, com algumas regides c 
municipios alcangando alto de- 
Senvolvimento e prosperidade, 

projeto de reunir numa publica- 

§80 as informações obtidas em 
pesquisas de seus integrantes, 
relacionadas com o tema. 

O Niped é centrado na forma- 
30 de recursos humanos ¢ na 
elaboração de textos didáticos, 
artigos científicos, livros-textos 
&, em futuro próximo, no ofere- 
cimento de disciplinas, cursos de 
curta duração ¢ apresentação de 
seminános. 

A publicação resultante desse 
trabalho é o livro “Crescimento ¢ 
Desigualdade Regional em Minas 
Gerais”, editado pelos professo- 
res Rosa Fontes € Mauricio Fon- 
tes, lançado dia 3 de maio, no 
Centro de Vivência, com a pre- 
sença de diversas personalidades, 
dentre as quais o vice-reitor Cláu- 
div Furtado Soares, que presidiu 
a cerimônia, e o8 chefes de de- 
partamento Eduardo Sá Mendon- 
ça (Solos) e Silvia Harumi To- 
yoshima (Economia) 

AA obru poderá ser usada como 
importante ferramenta para a ado- 
6ão de políticas de desenvolvi- 
mento e inclusão em Minas. Foi 
financiada pelo projeto “Desigual- 
dades Regionais em Minas Ge- 
rais: Diagnóstico e Soluções”, 
aprovado pelo CNPq, e contou 
como apoio da Universidade para 
sua publicação. 

Busca, em suas 465 páginas, 
trabathar com informações diver- 
sas, de forma interdisciplinar, 
como a abordagem da desigual- 
dade de renda analisada em as- 
pectos como & ocorrência de vá- 
rios tipos de solo no território 
mineiro ¢ suas implicagdes na 
exploração agropécuária, por 
exemplo. 

Com diversas ilustragdes, o 
livro aborda as disparidades sob 
aspectos como aglomerações pro- 
dutivas ¢ desempenho socioeco- 
nômico; desigualdade regional 

urbana: as cidades minciras no 
contexto nacional; capital huma- 
no ¢ convergência de renda; as 
pectos geográficos ¢ agricolas; 
a estrutura produtiva agricola; 
indice pedagógico e de manejo de 
solos; oferta de serviços de saú- 

de; equalização fiscal e conver 
géncia de renda; ciclos político- 
cconômicos; ¢ desigualdades na 
zona da mata minei 

Mais informações sobre a 
obra: rfontes@uiv.br ou mp. 
fontes@ufv.br 

Os odifores, durante a cerimdnia de langamento, 
no Centro de Vivéncia 

Viçosa em destaque na aprovacdo Recursos 
de projetos na Fapemig 

Pesquisas serão dirvecionadas para a drea de saúde 

15, 0 resultado do Edital 
Fapemig N* 0042004 Programa 
Pesquisa para o SUS: Gestão 
Compartilhada om Saúde no 
Estado de Minas Gerais. 

Foram contempladas 25 pro- 
w—uhnhdem institui- 

segundo hugar cntre as institui- 
ç3es contempladas. como se 

poderá comprovar no grifico. 

As seis propostas aprovadas 
tiveram origem nos departamen- 
tos de: Nutrigho ¢ Saúde, Eco- 

Doméstica ¢ Veteriniria. Na 
avaliação do pré-reitor de Pes- 
quisa ¢ Pós-Graduação, Mauri- 

lio Alves Moreira, a boa acolhi- 
da para os projetos de Vigosa 
deve ser atribuida ao esforço dos 

unit esforos, trabalhando de 
forma integrada, na claboração 
de suas propostas, com o apoio 

da Pro-Reitoria 
Os resultados do Edital são 

representados na Figura abaixo 

Edital 004104 - Gestão compartihada em saude 

da CT-Infra 

para a 
extensão 

A Divisão de Extensio divulga 
o Edital CT-AGROMDA/CNPg n 
1972005 de Apoio a Projetos de Ex- 
tensão ¢ Disponibilizagdo de Toc 
nologias para Inclusão Sc 
linhas temiticas de Agua, alim 
¢ho humana ¢ animal 

O periodo de submissão de pro- 
jetos vai até dia 17 de junho próxi. 
mo, no enderego eletrdnico 

www.cnpq.bt/plataformalattes, 
formpropostaunico) htm 

Os interessados deverão pro- 
curar a Secretaria da Divisão de Ex 
tensão, Sala | Pródio do CEE, 

telefone 3899-1747/1531 

M}w&m 3 aprovachade R$ 3, it 
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Extensão solidária: uma vocação da UFV 
Cursos de Humanas desenvolvem diversos trabalhos sociais 

Ajudar a comunidade de Vi- 
çosa com trabalho solidário. 
Esse pensamento está cada vez 
mais presente no Centro de Ci- 
ências. Humanas (CCH) da 
UEV, que, por meio de projetos 
de extensão, desenvolve ativida- 
des voltadas para a populagio 
carente da cidade. Brincar com 
erianças internadas no hospital 
calfabetizar jovens ¢ sdultos são 
alguns exemplos dos trabalhos 
realizados pelos cursos de Hu- 
manas. 

De acordo com a diretora do 
CCH, Rosa Fontes, essas ações 

sociais voltadas para a comuni- 
dade são uma vocação dessa 
Área. “Estamos num país com 
elevado nível de pobreza ¢ desi- 
gualdade. Temos que nos preo- 
cupar com a responsabilidade 
social da Instituigho, pois não 
basta formar apenas bons téc- 
nicos, é preciso formar cidadãos 
com consciência c sensibilidade 
para ajudarem a parcela da po. 
pulação que não teve oportuni- 

Além de melhorar à qualida- 
de de vida das pessoas, os estu- 
dantes envolvidos nos progra- 
mas têm a oportunidade de uma 
formação pedagógica comple- 
mentar e diferenciada, uma ex- 
periência de envolvimento com 
0% MOVIMENtos sociais presen- 
tes na região. A aluna de Peda- 

integrante do projeto “Educação 
em perspectiva”, afirma que à 
extensão solidária é uma manci- 

que mantêm a universidade com 

gratificante poder retribuir o co- 
nhecimento g 
na forma de trabalhos sociais' 

A extensão solidária também 
auxilia o Centro de Ciências Hu- 
manas na consolidação dos no- 
vos cursos, pois mostra a impor- 
tância da drea no meio acadê- 
mico, com resultados cfetivos 
para a comunidade. Para Rosa 
Fontes, existem problemas es- 
truturais que dificultam a reali- 
zação de mais projetos, como o 
número reduzido de professores 
efetivos. “Procisamos aumentar 
o corpo docente e capacitá-lo 
para esse tipo de atuação soli- 
dária”, conclui. 

a gente recebe 

Departamento de 
Educação 

O desenvolvimento de pro- 
jetos de cunho social tornou-se 
uma tradição do Departamento 
de Educação (DPE). A partir do 
segundo semestre de 2004, os 
estudantes promoveram ativida. 
des lúdicas - pinturas, decora- 
ções, brincadeiras - para crian- 
(ças internadas no Hospital São 
João Batista, transformando o 
local em um ambiente mais ale 

gre ¢ adequado para à recupe- 
ração, Outro exemplo de traba- 
lho com resultado bastante 

satisfatório foi a alfabetização 
de funcionários da UFV e seus 
familiares, que praticamente 
acabou com esse problema edu- 
cacional na Instituiglo 

Atualmente, existe um pro- 
jeto do DPE que assessora a 
criação ¢ implementação das 
Escolas Familias Agricolas, ini- 
ciativa que leva a educaghio para 

Participantes do projeto das Escolas Familias Agricola 
a8 pessoas que vivem no cam 

ento po e visa no desenvolvi 
regional. Também cstá em an 
damento um programa que bus 
ca promover à te 
cial de detentos de Vigosa, res 
gatando-lhes à auto-cstima, por 
meio do trabalho, da religido c 
da familia. Serão beneficiados, 
não a 

ação so- 

ENAS 08 presos, mas toda 
a comunidade local, já que o pro- 
jeto tem como um de seus obje. 
tivos reduzir o alto índice do rein- 
cidência de crimes. 

Direito faz sua parte 

Alguns trabalhos do Depar. 
tamento de Direito (DPD) pro- 
curam transmítiro conhecimento 
jurídico que se adquire na UFV 
para a comunidade. É o caso do 
“Projeto Themis: Aluno Cida- 
dão”, que atua em escolas loca- 
lizadas na periferia de Viçosa. 
Por meio desse programa, con- 
ceitos elementares de direito são 
passados para os alunos, visan- 
do contribuir para a formação da 
personalidade cidada dos jovens 
€ adolescentes. Trata-se de uma 
forma de conscientizagio dos 
direitos ¢ deveres de cada indi- 
viduo, despertando  nos 
educandos a percepção critica da 
realidade social em que vivem 

O DPD desenvolve também 

o projeto “Tutelando Conse- 
Ihos”, um centro de apoio juridi- 
co a0 Conselho Tutelar ¢ so 

Conselho Municipal dos Dirci- 
da Crianga ¢ do Adolescen 

te. Outro programa do Depar- 

solucionando causas de peque- 
na monta, por meio da concilia 
ção, mediação ¢ arbitragem. 

Comunicação anima 
idosos 

Os estudantes de Comunica 

ção Social também realiza 
extensdo solidiria. No final de 
2004, cles levaram alegria para 
os idosos do Lar dos Velhinhos, 
em Vigosa, por meio de técni- 
cas jomalisticas. Os velhinhos 

boraram um jornal, tiraram 
fotos e participaram de um pro- 
grama de rádio produzido pelos 
alunos. Segundo a responsável 
pelo Elisingela 
Baptista Reis, a atividade trou 
xe novo ânimo para os idosos 
que, em sua maioria, foram 
abandonados. “Os estudantes 
percebernm o jomalismo solidá. 
rio e descobriram que a profis. 
são não pode ser somente um 
meio de ganhar dinheiro, mas de 
ajudar s pessoas também” 
completa. O projeto deve ser 
colocado em prática novamen- 
te no proximo período. 

Economia Doméstica 

Na árca da saúde, o Depar- 
tamento de Economia Domésti. 

o 

trabalho, 

ca é destaque quando se trata 
da extensão solidéria. Os alunos 
€ professores do curso desen 
volvem um projeto de saiide 
mental em parceria com a pre 
feitura de Vigosa. O objetivo é 
oferccer oficinas de recicla 

€ trabalhos manuais a pessoas 
carentes com distúrbios psiqui 
cos, para que clas possam ter 
uma fonte de renda, Junto & Di 
visão de Saúde da UFV, o curso 
realiza outro programa. As ins- 
tru milias de ras ensinam às f 
funciondrios da Universidade a 
forma correta de se prep: 
alimentos c mostram a importán. 
cia dos hábitos de higiene na 
prevenção de doenças. 

A Economia Doméstica tam- 

bém está envolvida na implanta 
ção do projeto de responsabilida- 
de social de uma grande empre 
sa extrativista em Várzea da 
Palma, localizada no Norte de 

Minas. Esse municipio é rico em 
arrecadação de impostos, mas 
pobre em qualidade de vida. Pro- 
fessores ¢ estagiários auxiliam as 
famílias dos trabalhadores da 
mineradora, capacitando as mu- 
Iheres a fabricarem os uniformes, 
que antes eram comprados em 

São Paulo. O programa, que be 
neficiou mais de 2 mil pessoas, 
ganhou o apoio do Senai, Senac 
€ da Unimontes e foi expandido 
à toda população da cidade. 
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A busca da inclusão social 
A assisténcia estudantil realizada pela Universidade ainda é um desafio 

A Universidade Federal de — alimentação pelo cumprimento de 
Vigosa, ao longo de sua exístên- — carga horária minima, de 10 ho- 
cia, apesar das graves restrições — ras semanais de atividades. Essa 

vemdesenvolven- — atividade é executada sob a res- 
do, com bons resultados na vida — ponsabilidade de um orientador, 
acadêmica, políticas de inclusão, = nas árcas de ensino, pesquisa, 
redução da cvasão e díminuição — extensão, administrativa, des- 
dotempo médio de graduação dos — portiva ou cultural. O estudante 

carentes nos seus díver- — presta serviços, como voluntário, 
S06 cursos. Mesmoassim, s UFV, — sem vínculo empregatício, em 
por meio da Pró-Reitoria de As- — conformidade com a Lei 9.608, 
suntos Comunitários, pretende — de 18 de fevereiro de 1998, me- 
ampliar seu programa de assistén-  diante celebração de termo de 
cia estudantil, não adesdo, onde consta 0 objeto e 
só cóm o acesso, mas também — as condições do seu exercicio. A 
com a manutenção do estudante — bolsa-alimentação concede ali- 
na Universidade. mentação gratuita, exclusivamen- 

Apesar da crescente deman- — te nos estudantes do Colégio de 
da para a assistência estudantil, o Aflhfl?flltdmli 
govemo não disponibiliza, no or- pleitear as bolsas, o es- 
Gamento das Ifes, recurso espe-  tudante, regularmente matricula- 
cifico para o auxilio ao estudante  do, inscreve-se preenchendo um 
carente, informou o pré-reitor  formuldrio socioccondmico e 
Luciano Esteves Pelúzio. Assim,  apresentando documentagdo pro- 
as universidades que pria. Posteriormente é submetido 

programas de assistén- — a um processo de seleção. 
cia, como é o caso da UFV, estio 
sendo levadas à comprometer As Figuras 1 ¢ 2 

cada vez mais recursos, em de- — apresentam & evolução 
trimentodoatendimento de outras = anual das demandas e 
necessidades da instituição. ofertas das bolsas na 

Instítuição. 

EN ES ES 

A situação do estudante é 
avaliada pela Comíssão de Scle- 
¢80 ¢ Julgamento de Bolsa-Ca- 
rência, instituída pela Pró-Reito- 
ria de Assuntos Comunitários, 
que utiliza variáveis relacionadas 
com o aluno e seu grupo famili- 
ar, que compõem um “padrão” 
de análise da carência, conside- 
rando-se todos os indicadores 
socioecondmicos apresentados. 

A seleção para bolss-mora- 
dia obedece apenas ao critério do 
nivel de caréncia do estudante, 
jãn bolsa atividade, são conside- 
Tados, ainda, as exigências do 
setor, o perfil do aluno e seu ho- 
rário disponível. 

Garante o pró-reitor que, nos 
últimos anos, devido & expansão 
da Universidade, bem como ao 
agravamento da situação econd- 
mica do País, tem-se observado 
acentuado aumento na demanda 
pelos diferentes tipos de bolsas 
oferecidas. 

Apesar da crescente 
demanda só foi possível 
alocar, durante os últimos 
Quatro anos, 127 novas 

bolsas. O numero de 
solicitações no mesmo 
periodo fol de 2.163 

- 
- 

(Total acumulado nos anos) 

Atualmente o 
nGmero de 
bolsas- 
atividade na 
UFV é de 956, 
um total 
acumulado dos 
anos 
anteriores, 
como mostra na 
Figura 3, a 
evolução da 
concessão 
deste beneficio. 

Nos alojamentos existem 
padas, sendo 788 morador 
nos € 594 nos alojamentos 

Figura 3 - Nómero 
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tudantes que 
possuem bolsa atividade. 

1.382 vagas, totalmente ocu- 
es nos alojamentos masculi- 
femininos. A cada semestre, 

com as formaturas, as vagas liberadas são redistribuidas 

Um aspecto importante a ser considerado é que, 
aproximadamente, 70% dos estudantes que solictam as boisas, 
vêm de escolas plblicas, como demonstrado na figura 4 

Escou pública 

Em 2003, f 
alizado um levanta- 
mMento"sobre o de- 
sempenho 
co dos estudantes 
de graduação apre- 
sentando um resul- 
tado satisfatório em 
relação aos boisis- 

ca de 87% dos seus 
usudrios, de acordo 
com a figura 5. 

Escuepencao — Esco 

Figura 4 - Situação do extudante 
que solicita bolsa caréncia - 
7 grau, 

Os dados mostram que a assistência estudantil proporciona 
resultados positivos na vida académica. 

Agrlcultura sustentável é dlscutlda em dia-de-campo 
de Estado do — nicas utilizadas, a baixo custo, tou, também, que não há antago- 

nismo entre agricultura c meio 
ambiente ¢ que, aínda hoje, pre- 
valece a ideologia urbana, preju- 
dicando 0 meio rural e o meio 
ambiente. 

O deputado estadual Paulo 
Piau, da Comissão de Agricul- 
tura da Assembléia Legislativa, 
€ o diretor do Instituto Estadu- 
al de Florestas (IEF), Geraldo 
Fausto, dentre outros, narraram 
suas experiéncias ¢ destaca- 

do a atenção para as medidas 
de proteção às dguas, a drena- 

gem das estradas vicinais ¢ o 
combate à erosão. 

O encontro, ocorrido em 15 
de abril, contou, também, com a 
presença do delegado regional do 
Trabalho, Carlos Calazans; do 
prefeito de Paula Cândido, João 
Carvalho; da vereadora Cristina 
Fontes e do secretário municipal 
de Agricultura, Luciano Piovesan, 
de Viçosa; e do pró-reitor de 
Extensão c Cultura da UFV, Ge- 
raldo Antônio Andrade Araújo; 
além de técnicos do IEF e do 
Instituto Mineiro de Gestho das 
Aguas, professores da UFV ¢ 
agriculiores da região. 
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Ex-aluno da UFV é campeão mineiro de futebol 
Técnico do Ipatinga Futebol Clube é formado em Educação Física e figura como professor convidado do Departamento de Educação Física (DES) para o curso de Especialização em Futebol 

Com a conquista do Campe- 
onato Mineiro de Futebol, der- 
rotando o Cruzeiro na ctapa fi- 
nal, o técnico Ney Franco, foi 
reconbecido pela imprensa mi- 
neira como um dos mefhores da 
competição, A equipe disputou, 
$o0b seu comando, 18 partidas na 

competição, com 10 vitdrias, scis 
empates ¢ apenas duas derro- 
tas. Chegou a negociar sua 
transferéncia para o Nacional da 
Tiha da Madeira, mas as nego- 
ciações não evoluiram ¢ o téc- 
hico deverá permancecer no co- 
mando da cquipe do Vale do Aço, 
que volta ds atividades no pró- 
ximo dia 30, com vistas na dis- 

puta do Campeonato Brasileiro 
de Futebol da Série C. 

Ney Franco da Silveira Juni- 
or formou-se em 1992. Durante 
seu periodo de estudante, atuou 

como jogador da AAA Luve e 

representou s UFV em diversas 
competicdes, 
peonato Regional de Futebol, 
promovido pela Liga Esportiva 
de Vigosa. 

Comegou suas atividades 

profissionais em 1992, como pre- 
parador fisico do Clube Atlético 
Mineiro. Em 1995, assumiu, 

como treinador, a categoria in- 
fantil do Clube. Em 2004, co- 
mandou a equipe principal nos 
jogos finais do Campeonato Bra- 
sileiro. 

inclusive o Cam- 

Veja s impresses do técni- 
€0 sobre sua trajetória c o tra- 
balho realizado 

Coma foi treinar uma equi- 
pe de ponta como o Cruzeiro. 

Foi uma experiéncia única ¢ 
um sonho de crianga realizado. 
Profissionalmente o que mais 

Em seus tempos de estudante, o 
técnico era conhecido como Ney 

Caratinga 
valeu, foi o aprendizado ¢ a cer- 
teza que devo insistir na minha 
carreira de treinador de futebol 

A que atribui o sucesso pro- 
fissional. 

Primeiramente, à minha for- 
mação académica ¢ à pratica 
como treinador das categorias 

Escolinha de Futebol do 
Centev/UFV revela talentos 

Centro Tecnológico de Desenvol- 
vimento Regional de Vigosa 
(Centev/UFV), ganharam a chan- 

A Escolinha, sediada no ani- 
80 CBIA, reúne cerca de 120 

cles ¢ seus familiares, bem como 

vezes por semana, em horários 

Os alunos mostram bastante habilidade durante os treinos 
05 meninos recebom um reforgo 
nllmfi.mlfludcmh& 
Vemente, também deverão rece- 
ber o iogurte Viçosa, oferecido 
pela Funarbe, 
mmmfl:m\m 

tantes na medida em que estimu- 
lam o trabalho em equipe e evo- 
lução escolar das crianças, por 
meio da prática ¢ do aprendizado 
esportivo, Os meninos envolvidos 

de base do Cruzeiro. Depois à 
estrutura que o Ipatinga Futebo! 
Clube, ¢ ao grupo de atletas que 
estão trabalhando no comigo. E 
aliado esse alto nível profissio- 
nat dos componentes da comis- 
são técnica. 

O Ipatinga Futebol Clube. 
O Ipatinga mesmo tão jovem 

já “fincou” o seu nome no fute- 
bol minciro. Por toda 4 estrutu- 
ta que tem, não tenho duvidas 
que muito breve ele estará na 
clite do futebol brasileiro, dispu 
tando a séric A 

A disputa da Série € 
Mesmo com o desmanche do 

time, o Ipatinga será forte para 
8 disputa da séric C. Grande 
parte do grupo que estava dis. 
putando o estadual irá permane- 
Ger, como é 0 caso do Rodrigo 

Pré 

Posso, Gustavinho, Paulinho, 
Marcio Diogo, André ¢ dentre 
outros. O presidente Itair Ma- 
chado está dando todo o apoio 
para formamos uma equipe for. 
te. Espero repetir o sucesso do 
mineiro na série C do brasileiro 

1 fracassada negociagao 
com o clube portug 

Depois que cu acertei com o 
Nacional, até mesmo os salári- 
08, recebi duas propostas c mais 
algumas sondagens, mas como 
já estava comprometido, descar 
tei todas, É lógico que a gente 
fica triste, cu ji estava mudan 
do toda minha vida para ir mo- 
rar na Europa. Logo que soube 
que não seria mais o técnico do 

ional, o ltair me chamou 
conversar e não tive duvi- 

m voltar, fico feliz de voltar 
4 trabalhar no Vale do Ago 

mio 
Trabalho sobre a influéncia da atividade fisica 
na empresa rende prémio a professor da UFV 

O professor José de Fitima 
Juvéncio, do Departamento de 
Educaglo Fisica, conquistu a 
primeira colocação catre os au- 
tores de trabalhos apresentados 
durante o 1l Congresso de Saú- 
de e Qualidade de Vida do Cone 
Leste Paulista, realizado, no pe- 
tiodo de 16 a 18 de maio, na 
Universidade do Vale do Paraíba, 
em São José dos Campos, 

Seu trabalho, em co-autoria 
com o profissional de Educação 
Fisica Allan de Brito Dutra, é 
intitulado “Influência da gindstica 

O professor José de Fár 
medaiha 

laboral sobre a flexibilidade em fun- 
cionános de escritório”, desenvol- 
vido no Laboratório de Ergonomia 
€ Ginástica Laboral (LaErgo), 

Como explica o professor 
José de Fátima, a ginástica labo- 
ral é uma das ferramentas na 
prevenção de distúrbios ocupa- 
cionais que a Ergonomia utiliza 
nas empresas, obtendo, junto 
com outras técnicas (avaliação 
ergonômica ¢ treinamento), re- 
sultados significativos pa 
saúde das pessoas envolvidas 
nessas atividades, 

tima exibe o diploma e 
no congresso 
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Projeto Unesc@lIa inicia capacitação de 
professores municipais em informatica 
O projeto de extensio 

“Unesc(@la - a Universidade na 
Escola através da Informática” 
iniciou, dia dois de maio, o trei- 
namento para capacitação cm 
informática, de professores da 
rede municipal de cnsino, Serão 
treinados ao longo deste ano 
aproximadamente 90 professo- 

res, divididos em quatro turmas, 
sendo duas em cada semestre. 

O treinamento cstd sendo 
realizado no Laboratério de In- 
clusio Digital (LID), instalado 
no Colégio de Aplicação Colu- 
ni. As aulas são ministradas por 
Rebeca Haele Amaut, bolsista 

de extensdo do curso de Cién- 
cia da Computação, auxiliada por 
estudantes voluntérios, sob a co- 
ordenação do professor Jugurta 
Lisboa Filho. O projeto conta 
com o apoio da Pro-Reitoria de 
Extensão ¢ Cultura. 

Como informa o coordena- 
dor, o objetivo geral do 
Unese@la é dar apoio tecnolo- 
gicoe metodológico na introdu- 
30 da tecnologia de informação 
no dmbito de escolas da rede 
pública de ensino. 

O projeto está em sua quar- 

ta edição — foi iniciado em 
2000, na Escola Municipal Mi- 

Secretariado Executivo 
Trilingiie promove a 

2º Semana Acadêmica 
A Coordenação do Curso de 

Secretariado Executivo Trilin- 

do de 30 deste més a 3 de ju- 
nho, a 2º Semana Académica 
de Seeretariado Exccutivo 
Trilingle, enfocando o tema “A 
Reconstrução da Identidade do 
Secretariado”, 

do nas Pequenas, Médias ¢ 

Instituída a Comissão de 

Grandes Empresas; Etiqueta, 
Cerimonial e Protocolo; Mar- 
keting Pessoal; Redação Em- 
presarial; Informática Aplicada 
80 Secretariado ¢ Diretrizes 
Curriculares ¢ Projeto Pedagó- 
gico dos Cursos de Scerctaria- 
do, dentre outros. 

As inscrigdes deverdo ser 
feitas na Coordenagdo do Cur- 
50 de Secretariado Exccutivo 
Trilingãe, no Departamento de 
Letras. Outras informagdes 
poderão ser obtidas pelo c- 
mail: coordenasec@ufv.br ou 
pelos telefones 3899.1577 ¢ 
3899-2412. 

nistro Edmundo Lins. Em 2003 
© 2004, foi exccutado na Esco- 
la Estadual Effie Rolfs, onde 
atendeu também a uma turma 
de estudantes com necessida- 
des especiais 

Esta ctapa é exccutada em 
parceria com a Secretaria Mu- 
nicipal de Educaglo de Vigosa 
e inclui quatro módulos: Introdu- 
ção & informática usando o sis- 
tema operacional Linux; O edi- 
tor de texto do ambicnte StarO- 
flice; Uso de softwares educa- 
cionais; ¢ Navegando e se co- 
municando pela Internet 

O Projeto Unesc@la possui 

ainda um pequeno laboratório 
nte, atualmente instalado 

ntina, da Sociedade 

São Vicente de Paulo, onde 

Participantes do Unesc@al 

meninos ¢ meninas ligados à 
Pastoral da Criança ¢ do Mc 
nor podem ter um primeiro con. 
tato com o computador. 

ã, Encontro de Comunicação 

O 1l Encontro Regional 
de Comunicação Social 

|região de Minas 
“Gerais e do Espírito Santo 
ueuqil_lmmlfixm 

Procedimentos e Rotinas 
cipalmente, ao aperfeigoamento 

dor geral, José Geraldo de Frei- 

tas; pela diretora de Recursos 
Humanos, Áurea Maria Resen- 
dede Freitas Ribeiro; pelo secre- 
tário-executivo, professor Ricar- 
do Corréa Gomes; e pelos servi- 
dores Jaci Marina da Silva (co- 
ordenadors), Norma Barbosa de 
Souza ¢ Alberto Simão da Silva. 

Compete & Coopera as se- 
guintes atribuições: proceder ao 
diagnóstico da eficácia das 
ações em curso em unidade ad- 

onar uma troca de experiéncias 
entre os estudantes dos estados 
Qque compõe a regional Sudeste 
3-MGeES - além de servir de 
espaço para discussão de ques- 
tões relativas 40 movimento es- 
tudantil, a0 mercado de traba- 
Iho ¢ & formação do profissio- 
nal. São esperados cerca de 300 
participantes 

Com o tema “Comunica- 
dor@ como agente de transfor- 
mação social”, o encontro des- 
te ano visou discutir a qualidade 
de formação dos profissionais 
da comunicação que em brove 

movimenta UFV 
ingressarão no mercado e de 
que forma eles poderão mo- 
dificar a sociedade. Os des- 
taques da programação fo- 

ram a presenca de Thisgo 
Frechiani, publicitirio premi- 
ado da agência Ms. Brain de 
Brusilia ¢ de Bárbara Soa- 
lheiro, editora da revista 

Super Interessante. 

Mais informagdes podem 
sor obtidas através do site 
www.ufv,br/dalvencontro 

- Ragoragem de Ane Crunsia Aguar 

Bfimizagéo dos 
Administrativas 
ministrativa; atuar nas unidades 
administrativas, evitando equivo- 
cos de tramitação de processos 
€ recorrência de problemas ad- 
ministrativos; subsidiar a Dirc- 
toria de Recursos Humanos, 
principalmente no que concer- 
ne à otimização da lotação de 
servidares e o estrito exercicio 
das fungdes precipuas dos car- 
£Os nos quais estão investidos; 
€ acompanhar as rotinas adota- 

das pelos setores administrati- 
vos, dentre outras. 

A execução dos trabathos de 
campo relativos ao diagnóstico 
€ apoio técnico caberá a uma 
subcomissão constituída pelo do- 
cente e pelos servidores técni- 
co-administrativos designados, 
em consonância com as linhas 
de ação e estratégias previa- 
mente estabelecidas pela Co- 
missdo 




